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PROPOSTA PARA PATROCÍNIO 

Programa Brasileiro de Relato Empresarial em Adaptação 
(PBRA) 



Contexto e desafios da adaptação
climática para as empresas

Eventos climáticos extremos já causam prejuízos significativos ao setor 

empresarial, afetando operações, cadeias de valor e territórios. Adaptar-se 

deixou de ser uma opção - é uma necessidade estratégica e urgente.

Impactos já em 

curso

Adaptação exige 

escala e coordenação

Para enfrentar os riscos crescentes da emergência climática, é necessário 

ampliar e integrar ações de adaptação com visão de longo prazo. A resposta 

exige cooperação entre empresas, governos e sociedade civil.

O tempo de agir é 

agora

Os investimentos em adaptação precisam crescer rapidamente para evitar 

perdas maiores. O setor empresarial tem papel decisivo na mobilização de 

recursos, inovação de soluções e fortalecimento da resiliência nos territórios.



Atuação do FGVces em
adaptação à mudança do clima

Desde 2013, o FGVces atua com pesquisas e projetos relacionadas à adaptação climática. A partir da 

institucionalização do tema, em 2023, por meio do programa Adapta – Adaptação, Resiliência e Gestão de 

Riscos, atividades têm sido conduzidas junto aos seguintes públicos:

Comunidades e 
sociedade civil

Coprodução de conhecimento, 

formação e apoio à construção de 
capacidades adaptativas com base na 
justiça socioambiental, direitos 

humanos e integração de saberes 
técnico-científicos e tradicionais.

Poder público

Fortalecimento de capacidades 

institucionais, produção de 
diagnósticos, recomendações e 
instrumentos para políticas públicas de 

adaptação e gestão de riscos, com 
foco em Soluções baseadas na 

Natureza, participação social e 
governança territorial.

Empresas

Formação, desenvolvimento de 

estudos, ferramentas e metodologias 
para apoiar a gestão de riscos 
climáticos, a tomada de decisão e o 

fortalecimento da resiliência nas 
estratégias empresariais.



O FGVces desenvolve projetos com empresas com o objetivo de apoiar a construção de estratégias de adaptação à 

mudança do clima, reduzindo riscos e vulnerabilidades, e fortalecendo capacidades para lidar com eventos climáticos 

extremos que impactam operações, cadeias de valor, relações nos territórios onde atuam e, assim, resultados e 

desempenho financeiro.

Um grupo de iniciativas lideradas pelo Centro se complementam na articulação e engajamento de atores, elaboração das 

bases técnicas para a ação empresarial em adaptação, curadoria e disseminação de conhecimento e criação de uma 

cultura relato e transparência. Assim, esse sistema impulsiona ações concretas, fortalecendo o protagonismo do setor 

privado na agenda climática por meio do Hub de Adaptação Empresarial. 

O Hub está em desenvolvimento por meio de uma parceria estratégica entre FGVces e o Instituto Itaúsa, e envolve 

diversos outros parceiros técnicos e institucionais por meio das seguintes frentes que o compõem: 

Programa Brasileiro de 

Relato Empresarial em 

Adaptação Climática 

(PBRA)

Fórum Empresarial de 

Adaptação à Mudança 

do Clima

Hub de Adaptação Empresarial

Cadeias de Valor 

Resilientes no Rio 

Grande do Sul

Plataforma Empresas 

Pelo Clima



Programa Brasileiro de 
Relato Empresarial em 
Adaptação Climática 
(PBRA)

O PBRA é formado por um conjunto estruturado de 

componentes voltados a apoiar, viabilizar e promover o relato 

empresarial padronizado e consistente em adaptação 

climática: 1. Educação e formação; 2. Diretrizes e 

verificação; 3. Plataforma de relato; 4. Notas setoriais; 5. 

Articulação e engajamento.

Tem como objetivo incentivar a transparência a partir da 

definição de diretrizes para relato, resultando na divulgação 

de informações padronizadas, relevantes, consistentes e 

rastreáveis, alinhadas a demandas e requisitos de outras 

iniciativas nacionais e globais.

Por meio de uma plataforma digital para registro público, o 

Programa disponibilizará informações relacionadas à gestão 

empresarial sobre riscos e oportunidades climáticas, 

facilitando o acesso a dados que possam inspirar e promover 

colaboração entre setores e atores.



Resultados do PBRA em 2025
Com o objetivo de estruturar as diretrizes do Programa junto a um grupo de 65 organizações 

parceiras, em 2025 foram realizadas as seguintes atividades:

Princípios das 

diretrizes de 

relato

(abril)

Oficina 1 Reunião 1 Oficina 2 Reunião 2

Grupos de 

Trabalho Oficina 3

Consulta 

pública Lançamento

Estrutura das 

diretrizes

(maio)

Definições e 

detalhamento 

das diretrizes

(junho)

Abertura dos 

grupos de trabalho

(agosto)

Cocriação de 

informações para 

relato

(ago-set)

Validação das 

informações para 

relato

(outubro)

Documento de 

diretrizes

(out-novembro)

Lançamento das 

diretrizes

(dezembro)

O processo de cocriação e compartilhamento, contribuiu para mobilização de instituições-chave e pessoas 

que atuam na agenda de adaptação e possibilitou o aprofundamento de debates sobre o quê relatar e como 

relatar, resultando na publicação das Diretrizes para Relato, disponível no site do FGVces.

https://eaesp.fgv.br/sites/eaesp.fgv.br/files/u1087/diretrizes_pbra.pdf


Participaram da cocriação do PBRA ao longo de 2025 
representantes das seguintes organizações: 

▪ ABDI (Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial)

▪ Aegea Saneamento

▪ ANBIMA (Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro 

e de Capitais)

▪ APAS (Associação Paulista de Supermercados)

▪ B3

▪ Banco PAN

▪ BB Seguros

▪ Blend On

▪ BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social)

▪ Braskem

▪ CAIXA (Caixa Econômica Federal)

▪ CDP (Carbon Disclosure Project)

▪ CEBDS (Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento 

Sustentável)

▪ CETESB (Companhia Ambiental do Estado de São Paulo)

▪ Climate Champions – Race to Resilience

▪ CNI (Confederação Nacional da Indústria)

▪ Combustech

▪ Comunitas

▪ COPEL (Companhia Paranaense de Energia)

▪ CPFL Energia

▪ CVM (Comissão de Valores Mobiliários)

▪ Elo Verde

▪ Febraban (Federação Brasileira de Bancos)

▪ FIESP (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo)

▪ Gerdau

▪ GIZ (Agência Alemã de Cooperação Internacional)

▪ IBGC (Instituto Brasileiro de Governança Corporativa)

▪ IBRAAC

▪ INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais)

▪ Instituto Ar

▪ Instituto Ekos

▪ Instituto Igarapé

▪ Instituto Talanoa

▪ Itaú Unibanco

▪ MMA (Ministério do Meio Ambiente)

▪ Petrobrás

▪ Pacto Global Brasil

▪ PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento)

▪ Porto

▪ Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas)

▪ Sesc Nacional

▪ Suzano

▪ UNEP (Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente)

▪ Vivo

▪ WRI Brasil (World Resources Institute Brasil)

▪ Youse Seguros



Patrocinaram e apoiaram institucionalmente os 
eventos de  construção coletiva do PBRA ao 
longo de 2025, as seguintes organizações:



PBRA 2026: Plataforma Digital para registro público e Projetos 
Piloto de testagem das Diretrizes para relato

1. Desenvolvimento técnico da plataforma digital, incluindo design, 

programação e infraestrutura tecnológica;

2. Implementação de funcionalidades específicas para registro de dados 

pelas empresas e visualização pública dos avanços;

3. Criação de um banco de dados seguro e acessível, que permita análises 

setoriais e geográficas;

4. Seleção de organizações a partir de critérios para desenvolvimento do 

Projetos Piloto;

5. Desenvolvimento dos Projetos Piloto, coordenado pelo FGVces e 

acompanhado junto a parceiros técnicos; 

6. Revisão e publicação da V2 das Diretrizes Empresariais para Relato;

7. Promoção e divulgação da ferramenta para ampliar o engajamento do 

setor empresarial.

Empresas (benchmarking e gestão das cadeias de valor), setor financeiro, 

setor de seguros, sociedade civil, organizações do terceiro setor e 

governos.

Etapas principais

Usuários da informação

Plataforma Digital para Relato e os Projetos Piloto, para teste das 

Diretrizes do Programa junto a empresas de diferentes setores. Ambos os 

componentes são fundamentais para que o PBRA possa ser lançado para o 

relato público das empresas a partir de 2027. As Diretrizes revisadas e a 

Plataforma serão pilares permanentes e fundantes do Programa nos 

anos seguintes. 

Objeto do Patrocínio 



Governança do PBRA - 2026

No ano de 2026 para desenvolvimento e refinamento da Plataforma Digital e para execução dos Projetos Piloto, está 

sendo estruturada a Governança do PBRA, um arranjo permanente, mas com participação rotativa, composto, a 

princípio, por duas instâncias, um Comitê Consultivo e um Comitê Técnico. Para isso, cada espaço contará com 

a representação de instituições relevantes e estratégicas na agenda de adaptação à mudança do clima.

Etapas principais

Comitê Consultivo

Instância estratégica dedicada ao 

direcionamento institucional e ao 

fortalecimento do Programa no 

território nacional, junto ao setor 

público e privado.Terá o papel de 

guiar estrategicamente o 

desenvolvimento e a operação do 

PBRA

Comitê Técnico

Instância estratégica de 

apoio ao fortalecimento das diretrizes 

técnicas e à qualificação das análises 

e soluções desenvolvidas no 

âmbito do PBRA. Apoiará as bases 

técnico-metodológicas do programa, 

por exemplo, acompanhando os 

pilotos e contribuindo para que as 

Diretrizes 2.0 incorporem os 

aprendizados que emergirem.



Como apoiar?
Valores para patrocínio e contrapartidas do PBRA:

Programa Brasileiro de Relato em Adaptação Climática (PBRA)

Escopo Patrocínio para o desenvolvimento da plataforma digital de acesso público que 

abrigará o relato empresarial e desenvolvimento dos projetos piloto

Valor R$ 75.000,00

Contrapartidas (i) Logomarca divulgada na plataforma digital de registro nos três primeiros anos de 

operação.

(ii) Logomarca associada à construção e lançamento da plataforma nas redes 
sociais (Instagram e LinkedIn) e newsletter do FGVces

(iii) Comunicação dos patrocinadores em eventos e materiais sobre o PBRA, 

incluindo o lançamento no Fórum Empresarial de Adaptação à Mudança do Clima.

Instrumento de 

parceria

Contrato de patrocínio firmado entre FGV e patrocinadora, preferencialmente a partir 

de modelo FGV.



Sobre nós

O Centro de Estudos em Sustentabilidade (FGVces) da Escola de Administração de Empresas de São Paulo da 

Fundação Getúlio Vargas (FGV EAESP) é um espaço aberto de estudo, aprendizado, reflexão, inovação e de 

produção de conhecimento, composto por pessoas de formação multidisciplinar, engajadas e comprometidas, e com 

genuína vontade de transformar a sociedade.

O FGVces trabalha no desenvolvimento de estratégias, políticas e ferramentas de gestão pública e empresarial para 

a sustentabilidade, no âmbito local, nacional e internacional. Sua atuação está organizada em Programas, que 

abordam: Desenvolvimento Local, Educação para Sustentabilidade, Finanças Sustentáveis, Política e Economia 

Ambiental, Sustentabilidade nas Cadeias de Valor e Iniciativas Empresariais.

Saiba mais

O FGVces é membro das iniciativas:

https://eaesp.fgv.br/centros/centro-estudos-sustentabilidade/projetos/iniciativas-empresariais
https://eaesp.fgv.br/centros/centro-estudos-sustentabilidade/projetos/iniciativas-empresariais


mariana.nicolletti@fgv.br

Isabela.oliveira@fgv.br

pbra@fgv.br

Entre em contato
conosco!

mailto:mariana.nicolletti@fgv.br
mailto:Isabela.oliveira@fgv.br
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